
O Livro do 
Eclesiástico 



O nome  “Eclesiastico” é o 
nome oficial que a Igreja 
Católica  dá a este livro. 

O livro foi escrito entre os 
anos de 190-180 a.C. por 

Jesus Bem Sirac, e chegou até 
nós  graças à tradução grega 

feita por seu neto em 132 a.C.                  

Os judeus não 
aceitam este livro 
como Palavra de 

Deus. 



Entre os judeus 
houve uma 
corrente 
disposta a abrir-
se ao espírito 
grego. Queriam 
adotar o 
judaísmo a uma 
civilização mais 
universal. 

No início do séc.II a.C., a Palestina passou para o domínio da 
Síria. A fim de unificar o império, com conflitos internos, os 
dominadores promoveram uma política de imposição da 
cultura, da religião e costumes dos gregos. 

Templo de Artemis  -   Grecia 



Mas, uma grande ala tradicional, que 
buscava preservar a identidade judaica e 

salvar a Fé e a vocação de Israel, não 
aceitou essas atitudes. 



Os mais fieis queriam que o povo judeu fosse testemunha do 
Deus vivo, para todas as nações. 

Foi aí que Ben Sirac escreveu este livro. Uma longa meditação 
sobre a fidelidade hebraica  procurando reavivar a memória e a 

consciência histórica do povo. 



O autor quis mostrar 

que o povo judeu tinha 

uma identidade 

própria, e quis ainda, 

dar um  valor perene 

para as suas tradições.  



O centro do Livro está em  

Eclo 24, onde o autor identifica a 

Sabedoria com a Lei Mosaica.  

Não se trata das leis  

(legislação), mas dos 5 livros do  

Pentateuco, a Torá. 

Na visão do autor, o Pentateuco 

constitui a Sabedoria de Israel. 

http://www.glitter-graphics.com/


De fato, o Pentateuco 
mostra a experiência 
básica de toda pessoa 
e de qualquer povo:-  

a sabedoria que 
nasce da experiência 

e conduz à vida. 

http://www.pobladores.com/data/pobladores.com/ep/ic/epicaiman/channels/los_caballeros_cuelebre/images/2747603tora1_large.jpg


Vamos conhecer um pequeno trecho do   
         Capítulo 2, de 1 à 6  :- 

“Meu filho, se você se 
apresenta para servir o 

Senhor, prepare-se para a 
provação. Tenha coração 

reto, seja constante e não se 
desvie no tempo da 

adversidade.  Una-se ao 
Senhor e não se separe dele, 
para que no último dia, você 
seja exaltado. Aceite tudo o 

que lhe acontecer, e seja 
paciente no fogo da 

humilhação.  

Confie no Senhor e Ele o 
ajudará; seja reto o seu 

caminho, e espere no Senhor”. 



1 – Porque o livro tem esse nome? 
 
 
 
2 – O que seu autor pretendeu? 
 
 
 
3 – Há um convite do Pe. Ivo Storniolo para 
 lermos alguns trechos deste livro. 
 Descobriremos um espírito fraterno e 
 bom, com certeza. 



Texto:  Ivo Storniolo 
             Luiz Crchinato 
 
Imagens: - Internet 
 
 
Formatação:  I.M.Eunice Wolff 


